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condenada por chamar 
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A jornalista, professora universitária e militante feminista, Dolores Aronovich, foi 
condenada a pagar o valor de R$ 2.500,00 (dois mil e quinhentos reais) a título 
indenizatório, por chamar Alexandre Andrada de estuprador por meio de suas 
redes sociais. Tudo aconteceu após sua amiga, Amanda Audi, ter acusado o 
professor universitário de ter cometido um estupro contra ela no twitter. 


A denúncia de estupro havia sido arquivada por falta de provas e revoltada com 
o resultado, Lola publicou que sua amiga havia sido estuprada por um professor 
da UNB e a polícia mal havia investigado e encerrou o processo, ainda concluiu 
que o resultado foi um “típico caso de machismo”. Quando processada, 
reclamou em seu twitter por receber um processo de um “cara acusado de 
estupro”, disse que nunca havia mencionado seu nome, apenas havia se 
solidarizado com a vítima através de 3 tuites. A ação de caráter pedagógico, 

para que ela aprenda que é errado chamar os outros de estupradOres sem 
provas, a revoltou de tal forma que disse: 
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assumiremos que está satisfeito com ele. 


Aceitar 


confiabilidade da justiça sem embasamento enquanto ela tem à sua disposição 
“um vastíssimo campo a ser explorado, podendo fazer um estudo mais 
aprofundado a respeito do processo legal e suas possíveis falhas e/ou injustiças, 
o que em muito contribuiria para a causa, ao invés de fazer afirmações 
desprovidas de elementos legais hábeis a ampará-las”. Vale lembrar que essa 
prática, de chamar inocentes de estupradores, é muito comum. Lola Aronovich, 
foi também uma das responsáveis por expor o André Aranha como um 
estuprador e fazer campanha de cancelamento contra ele. 
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3 respostas 


é Fabio Burch Salvador disse: outubro 27, 2021 às 8:09 am 


Lola Aronovich tem sido uma figura nefasta há muitos, muitos anos. Lembro 
dos primeiros contatos que tive com o blog dela, ainda na época em que blogs 
eram a coisa mais badalada da internet (sim, eu sou um desses “velhos” que 
adora lembrar de quando “tudo ainda era mato”). 


Lola esparramava preconceito contra os homens em páginas e mais páginas de 
textões em letra minúscula, naquele velho layout do Blogspot de então. Era um 
blog com um fundo azul, se não me engano. 


Suas manifestações iam de denúncias de machismo basicamente em todos os 
aspectos da vida (se bobear, até o vento foi “machista” em algum momento) a 
ensaios sobre uma mentalidade “proto-MGTOW para mulheres”. Tudo sempre 


fartamente recheado de expressões como “omi”, “macho escroto” e, mais tarde, 
“mascus”, 


Mas havia momentos engraçados, também. Nunca esqueço um artigo (ou foi 
comentário longo? não lembro) no qual ela explorou profundamente o tema da 
“chuca”, dizendo-se chocada que mulheres passassem “por um procedimento 
médico” para dar sexo anal a um homem - algumas leitoras tentavam explicar 
que não é algo complexo nem precisa de ajuda médica, e a discussão tomou um 
rumo surpreendentemente “acadêmico”, durando horas... 


Enfim. Navegar no blog dela era uma mistura de horror e humor. 


Responder 


Anônimo disse: janeiro 30, 2022 às 9:46 am 


Fui vítima de um bandido chamado Marcelo Valle Silveira Mello. Ele roubou 
minha foto e meu nome e usou no blog do Tio Astolfo. Fui chamado na Polícia 
Federal de Belo Horizonte, em Minas Gerais, para prestar esclarecimentos. O 
inquérito policial era uma carta precatória de Natal, no Rio Grande do Norte. O 


blog do Tio Astolfo fazia apologia de violência e estupro contra mulheres e 
crianças, entre outros crimes. 


Lola Aronovich insinuou que eu teria alguma coisa a ver com esse blog do Tio 
Astolfo. Para ela só ela e o marido dela foram vítimas desse bandido. Todas as 
outras vítimas são suspeitas, principalmente homens que não são gays ou 
petistas. Minha vontade foi de processar essa gorda infantil por danos morais. 


Ela é doida e desequilibrada. Não fiquem conversando com essa feminista 
desocupada. É uma caluniadora profissional. 


Responder 


Anônimo disse: fevereiro 17, 2022 às 5:49 pm 


Fui bloqueado por algum administrador ignorante da Wikipédia. É muita má-fé. 
Lembro que o tal do Érico, do Rio Grande do Sul, começou a administrar a 
Wikipédia quando ainda era menor de idade. Ele sempre foi muito coxinha. 
Sempre tive problema com ele. Dessa vez fui bloqueado por falar a verdade 
sobre a Lola Aronovich, que foi condenada pela Justiça por caluniar um 
professor da UnB. Fui censurado! Ninguém sabe quem são os administradores 
da Wikipédia. A maioria usa perfis anônimos. Não divulgam a formação 
acadêmica, a profissão ou onde trabalham. E a Wikipédia não tem sede física no 
Brasil. Falam tanto do Telegram, usado para prática de crimes, mas a Wikipédia 
também não existe juridicamente no país. É impossível processar a enciclopédia 
supostamente livre. O Telegram pelo menos é o concorrente direto do 
WhatsApp. 


A senhora Lola Aronovich, de má-fé, diz que foi condenada por chamar um 
homem de estuprador. Não foi só isso. Ela acusou de estupro um professor da 
Universidade de Brasília. Isso ela e a Wikipédia querem esconder da sociedade. 
Provavelmente professor da Amanda Audi. Se for do curso de Direito, por 
exemplo, pode ser um juiz, um promotor de justiça, um delegado de polícia, um 
defensor público ou outra profissão respeitável. Não foi um maníaco do parque 
que a senhora Lola Aronovich chamou de estuprador, foi um professor 
universitário, mas não foi a primeira vez que ela fez isso. Ela também esconde 
que o marginal Marcelo Valle Silveira Mello estudou Direito na Pontifícia 
Universidade Católica do Paraná. Ela diz apenas que o Marcelo estudou em uma 
faculdade particular que o próprio Marcelo cnama de “uniesquina”. Mentira! A 
PUC do Paraná nunca foi “uniesquina”, mas por corporativismo e preconceito 
ela vem mentindo para o público do seu blog ridículo e infantil. A senhora Lola 
Aronovich chegou a fazer uma vaquinha virtual e a pedir doação de PIX para 
pagar a indenização por danos morais de R$ 2.500,00, mesmo recebendo um 
salário de quase R$ 18.000,00. 


Ela fez a mesma coisa comigo. Insinuou que eu seria suspeito por ter sido vítima 
do Blog do Tio Astolfo, criado e administrado pelo delinquente Marcelo Valle 
Silveira Mello. Para ela eu deveria ser preso em alguma penitenciária até provar 
que o site nunca foi meu. É por essas e outras que não vou deixar a senhora 
Lola Aronovich em paz. Vou espalhar na internet que ela é uma criminosa 
caluniadora de marca maior. 
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Salvar meus dados neste navegador para a próxima vez que eu comentar. 
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